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MICHELE 
AMISS1 991 

ADs 14 anos, Michele Cristían Oaneflchen parece que 
nasceu para brilhar nas passarelas. Filha de Mário O~ 
chen, eletricista da COPEL em Matelãncf.a, e de dona Rosa 
Maria, a exuberante Michele arrebatou praticamente todos 
os concursos dos quais participou em 1991 . 

Ganhou o t~ulo de Miss Extremo Oeste, foi ele~a Primeira 
Princesa da TV Tarobá, no Concurso Garota Vídeo Mix; Miss 
Academia Extremo-Oeste e, para alegria geral da família, foi 
escolhida Rainha dos Estudantes da Região Oeste e Su­
doeste do Paraná, entre 45 candidatas. De quebra, recebeu 
também o troféu de Manequim Revelação de 1991 . 

Do a~ o do seu 1,78m, Michele irradia simpatia e beleza em 
quem mira seus reluzentes olhos azuis, adornados por uma 
pele clara e cabelos levemente ondulados, loiríssimos. Mas 
todas as medidas de uma miss são importantes: 79 cm. de 
busto, 60 cm. de cintura, 83 cm. de quadril e 56 kg de peso. 
Ela tem tudo no lu~r certo. Em 92, Michele vai cursar em 
Matelândia a 1. séne do 2. grau e levar simu~aneamente a 
profissão de modelo e manequim, 'para fazer mu~o suces­
so', garante ela. Depois pretende estudar Direito. Os pais, 
mais do que orgulhosos, têm incentivado a filha a seguir a 
carreira nas passarelas da região e prometem-lhe todo o 
apoio necessário. 

Essa menina ainda vai longe. 

ALUNOSD01ºCEMeE 
VISITAM INST ALAÇOES 

DACOPEL 
Na semana de 18a 22 de novembro, os alunos do 1 o. CEM EE 

estiveram em vis~a ã Usina de S~redo e ao DPDP. 
O 1 o. CEMEE - Curso de EspeCialização em Materiais para 

Equipamentos Elétricos, em nível de pós-graduação, está sen­
do realizado em convênio COPElJDOP/LAC -UFPR -IEP, tem 
duração de 440 horas/aula e conta com a participação de 16 
profissionais, sendo 11 da Capei e os demais de diversas 
empresas do Paraná e São Paulo. 

A vis~a técnica foi a penúhima etapa do curso, sendo que em 
março de 1992 será realizado o seminário onde os alunos 
defenderão suas monografias. 



MATERIALDEALTATECNOLOGIA 
Foi_realizado no LAC, de 21 a 22 ~ novembro, o 1o WORKSHOP OE 

CERAMICA AVAAÇAOA NO PARANA. em conjunto com o TECPAR • 
Instituto de Tecnologia do Paraná. O even1o teve como o~elivos reunir os 
melhores especialistas brasileiros de nível internacional, na area de cerâmica 
eletro-eletrônica, cerâmica estrutural, energética e outras, de modo a con­
solidar futuros projetos da área em conjunto com técnicos das insmuições 
de ensino, pesquisa e indústrias do Estado do Paraná envolvidas no Progra­
ma Paranaense de Novos Materiais Industriais. 

Foram apresentadas as seguin1es palestras: 
1 • Situação e Perspectivas do Paraná em Relação à Cerâmica Avançada; 

Prof. Dr. E9?n A. T. Serg, da Lorenzett1 • PR; 
2 • DefiCiências na área de Pesquisa em Cerâmica Avançada no Brasil · 

Equipamentos e Unhas de Pesquisa; Prof. Dr. José A. Varela da UNESP · 
Araraquara • SP. 

3 . Vitro . Cerâmica no Brasil e no Mundo • Pesquisa e Utilização; Prof. 
Dr. Edgar O. Znot1o da U.F.S. Carlos · SP. 

4 . Possibilidades de Aplicações das Células Combus~veis no Setor de 
Energia Bétrica; Prof. Dr. Edson A. Ticianelli da USP · Sáo Carlos · SP. 

5 . Cerâmica Avançada com Funções Estruturais · Situação e Mercado no 
Brasil; Prof. Dr. Tessaleno Oevezas do IPRJ • N. Friburgo · RS. 

6 . Produtos Magnéticos • Situação e Perspectivas; Engo. Paulo Corradirn 
da Ph~1ps Components • Ribeirão Pires · SP. . • 

7 . Efeitos dos Planos do Governo Collor na Pesquisa e Produçao de 
Cerâmica Avançada no Brasil; Prof. Dr. José C. Bressiani, do IPEN/SP e 
Presídente da Associação Brasileira de Cerâmica • ABC. 

O estabelecimento de uma política para o setor foi buscada durante o 
evento, sendo que a tendência do Paraná é a de investir nas linhas de: 
sensores cerâmicos para temperatura, gases, umidade, PZT e outras,sínte· 
se qui mica de pós e controle de qualidade, em rivel de laboratórios de 

Nova Diretoria 
do IEEE 

Tomou posse, em 20 de dezembro de 91, a noYa chbia do 
Instituto de Engenheiros 8etriclstas e Eletrônicos · IEEE, sub- seção 
Paraná, que está assim composta: 

PRESIDE.NTE • Nilo Fldélis Bc:hara 
SEC~rARIO ·José Mério Moraes e SINa 
REtA X>ES COM A l.to41VERSIOADE • Waldelriro Pe!toso 
INF MA TIÇA • Nelson Wz Gomez 
OISTRIBlJÇAO • Wz S. Kanda 
POWER • ~ Melek 

COMLJ.41CAÇAO • Roberto Helnrich 
Esta clrebia ~a UHeção Paraná do IEEE no bl6nio 1992/93 
e sucede a diretona presidda pelo engenheiro Mário Roberto Bertoni. 

? . 

caracterização física e química dos materiais de alta tecnologia de Interes­
se do Estado do Paraná. 

No Paraná, este Workshop é o segundo evento já r.:ahzado no prazo 
de 15 meses. O primeiro foi um Curso de Cerâmica Avançada, em agos­
to/90, proferido pelo Prof. Dr. Noboru lchinose, da Universidade de Tóqu1o. 

Nestes dois eventos a COPEL teve atuação destacada, tendo em vista 
os objelivos definidos pelo Projeto "Cerâm1ca" do LAC, na formação de 
recursos humanos especializados em materiais de alta tecnologia, com 
apricaJle.s eletro-eletrônicas de interesse da empresa, bem como a parti­
Cipaçao do LAC no Programa Paranaense de Novos Materiais. 

Palestra Sobre 
Qualidade 

A Superintendência de Geração • SGR · abriu com sucesso o programa 
'Manutenção com Qualidade Total' • uma das diretrizes da Oiretoria de 
Operação. 
Sergio Torres, chefe de segurança de qualidade, proferiu palestra inicial de 
lançamento do Programa, presentes o superintendente Raul Munhoz, téc­
rncos do Departamento de Manu1enção de Usinas e representantes das 
demais áreas. 



III Seminário Interno 
de Corrosão 

A ComiSSão Permanente de Corro­
são da COPEL promoveu no perío­
do de 22 a 24.10.91 , na Usina 
Hi~relétrica de Segredo, o III SEMI­
NARIO INTERNO DE CORRO­
SÃO. Embora seja este um 
seminário interno, dele também 
participaram representantes de em­
JI"esa5 ~neres (ltaJ_pu ~ light) 
Todas as areas operaaonaJS esta­
vam representadas, totalizando 40 
pasticipantes. 
O tema (ll'incipal foi "Corrosão em 
concreto . Para desenvolver esse 
tema obieto da palestra inícial, foi 
convidada a Ora. Irene Alanís­
Pesquisadora do INTI - lnstiMo Na­
cional de Tecnologia Industrial de 
Buenos Aires. Ressalta-se que a 
Ora Irene veio ao Bm.stl com recu­
ses do CNPq -RHAE A pesquisa­
dom esteve na Empresa por lJll 

oeríodo de 30 dias, desenvolvendo 
no LAC plano de trabalho na área de 
sua especiafidade. 
O programa do seminário constou 
das palestras: "Corrosão em Troca­
dores de Calor de Usinas Hldrelétn­
ca.s• (Carlos Máno Garaa/LAC e 
Lu1z Fernando L ViannaJSGR); 
·eorrosão em Estruti.was GaJvarj. 
zadas de Lrs Convencionais• 
(José Mauílio da Stlva/LAC e Jo. 
haMes P. FnedrictVSMS); "Prevell­
ção de Corrosão no Projeto, 
Construção e Montagem de Usinas 
Hidralétricas · Experiência Foz do 
Areia/Segredo· (Henrique José 
Temes Neto/ LACe João Moreira 
Neto dos Santos/SOO); debates e 
visita às obras de Segredo 
A abertl.ra do semnáOO fOI ferta 
pelo eng. wz Oáudio Skrobot · 
Gerente do Departamento FíSICO-

,.... -
A CXa. Irene Lutsa Alanis é icenciada em Ouínica pela UnNersidade 
Federal de Buenos Aires; trabahxJ na CooJissão NaaonaJ de Enet< 
Atômica da Argentina; foi professora/pesquisadora da COPPEIUFRJ. g~a 
Ouímtco/l..AC; o encerramento CO!l­
tou com a presença do eng. Antonio 
Otélo Cardoso • Diretor de Enge­
nharia e Construção, do eng. João 
Carlos Ca.scaes - Diretor de Opera­
ção, e do eng. Carlos José Mas.suc­
CI · Superintendente de Obras de 
Geração. Como resUtado OI!Ste se­
I'TllnarlO hOuVe Lma ~ troca de 
expenênaa entre as áreas de Em-

presa, além de levantamento edis­
cussão de diversos pontos impor­
tantes no tratamento do problema. 
Estes fatos contribuem, sem som­
bra de dúvida, para elevação do 
nível, tanto técnico quanto gerell­
cial, da Empresa para o enfrenta­
mente da corrosão 

lntercomparação Internacional de Sistemas 
de Medição de Impulsos em Alta Tensão 

De11 a 23de novembro de 1991, 
o LAC-COP8.JUFPR participou de 
I.ITla lntercomparação Internacional 
de sistemas de medição de impulsos 
em alta tensão, no qual esVveram 
r~ sete pafses: ÁUStria, 
Brasi, Enitn, Fl'llância. México, Ja. 
· e uJã-;; Soviética 
~ intercomparação, além de con­
lribtir para garantir a qualidade dos 
serviços prestados pelo LAC, repre­
sentou uma contri~ para o es­
tabelecimento ao nfvellntemacional 
de métodos para aferir sistemas de 
~de impulsos em alta tensão 
alraYés de Lma comparação com lJll 
pBiho de transferênCia 
Qmo uma amostra do Interesse que 
si!JVficou esses ensaJOS para a co­
rntllidade de alta tensão, membros 
de outros laboratórios, tanto do Bra­
si como da Argentina, manifestaram 
seu interesse e intenção de partici­
par como observadores nos ensaios 
de irtercomparação a serem realiza­
dos no LAC. 
As descargas atmosféncas e as ma­
rdns das redes elétncas stbne­
Em os sistemas elétncos asli1Ds 
de tensão de natt.eza impljslva, rsto 
é, aacrésamos e decrésamos brus­
cos de tensão. A fig\e 1 dá uma 
idéia do que representam estes sur­
tos no caso das descargas atrnosfé­
rkas. 
~nsequentemente , para que um 
sElema elétrico tenha um funciona­
llelio merrupk> e confiável, os 
~n1Ds ~o consbtuem de­
\1111'1 ser específicados de modo a 
..,nar este tipo de surto até um 
dltermilado limite, que depende da 
disse de tensão do sistema (p. ex. 

/~ (i.:= 
""--
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- - -
para sistemas de 220.000 volts o 
hmite usual é 900.000 volts). 
Para garantã- que st.nos inlenores 
aos valores Imites seJam efe!Jva­
mente suportados, ilma-se neces­
sána a existência de ensaiOS com 
tensões Impulsivas, ensaiOS estes 
gue, da parte do fabncante, são des­
tinados ao desenvolvimento de pro­
dutos que cumpram os requisitos, e 
da parte do comprador do equipa­
mento elétnco são destinados ao 
controle de qualidade do equipa­
menk> fornecido. 
Para a exerução destes ensaiOS é 
preciso cispor de ásposrtJvos e mé­
todos capazes de me<ir, com uma 
certa preasão, o vak>r e a forma do 
Impulso de tensão aplicado dtnnte 
o ensaio;e isto tem sido, e contmua 
sendo, um desafio para o pessoal 
que trabalha em laboratórios de alta 
tensão. 
Deve-se enfatizar que a garanba de 
que os sistemas de medição ftn:to­
nam com Lma incerteza que esta 
dentro dos firmes estabelecidos é de 
gande importãncia comeraal, sen­
do a mesma necessária para que 
equipamentos aprovados nos labo-
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Eng. Pltrielo E. MWlÕz Roju 
ratórios do pafs possam ser aceitos 
por compradores de outros pafses. 
O procedimento normal para aferir 
um instrumento de medição em bai­
xa tensão é compará-lo com um ins­
tru~nto padrao, porém em alta 
tensao -até o presente momento -
náo eJOSte lJll padrão estabelecido e 
as medições aluais náo são rastreá­
veis a padrões nacionais ou lntema­
cionaís. 
O método utilizado atuamente para 
garantir o deseme&~ adequado no 
sistema de meoção é através de 
medições de parâmetros que carac­
tenzarn a resposta dinâmica domes­
mo, medidas estas que ~ Sido 
consideradas por mlitos laborató­
rios como complexas e dificets de 
reproduzir, além de terem sido cons­
tatados casos nos quais sistemas de 
medição considerados adequados 
por este processo apresentam erros 
considerados inaceitáveis. 
Para melhorar essa situação, o gru­
po de trabalho 33-03 "T écnlca.s de 
ensaio e me<ição em alta tensão• do 
CIGRÉ (Conferência lntemaaonal 
de Grandes Redes Bétncas) tem 
procedido a estudos ao longo de 
duas knhas: 
-a) estudar parámetros de respostas 
que sejam capazes de garantir que 
os sistemas de medição tenham in­
certezas compatfveis com as reque­
ndas para os ensaios de alta tensão, 
e que sejam possíveis de serem me­
didos de forma reprodaivel; 
·b) desenvolver lJll pa«ão de trans­
ferênaa para medição de irnputsos 
em alta tensão e desenvolver méto­
dos para fazer a aferição dos Sls1e­
mas de medição, usando o men-

cionado padrão. 
Como resultado deste trabalho 
existe uma proposta de norma, em 
forma de documento I EC42(Secreta­
riaQ 71 (agosto de 1991), atuameme 
em fase de votação, que enfatiza a 
af • - dos sistemas de medção de 
im=s através da comparação 
com um sistema de referência. 
Nos diversos estágios da votação da 
norma IEC tem sido objetada a VIa· 
bílidade tarm técnica quank> econó­
mica da intercomparação. 
Para~es r à obiANin quanto a ·-'-'-' t ' . -:rty-sido-:- • 
vi<WI ecnca, em organ-
zadas alguna.s irtercomparações ll­
temaaonars de âmbrto reia!Namelte 
restrrto, mormente em países da 
CCE. cujos reslilados têm Sido bas­
tante Cllticados. 
Por esta razão, e para demonstrar 
praticamente as objeçóes levanta· 
das p suas possfveis soluções, o CI­
GRE, através do grupo de trabalho 
~03. está organizando e procede!l­
do a uma intercornparaçao interna­
ciOnal ampliada na qual pattJapam 
os sete países aama menaonados, 
países estes que lêm .00 uma ~ 
ção ctíbca a respetk> do ab.Jal projeto 
de normas. 
O resUtado desta 1ntercomparação 
será, portanto, de grande tmporlâll­
cia e relevância para o encaminha­
mento e aprovaçao da norma IEC, e 
para o estabelectmento da rastreabl­
hdade das medições de alta tensão 
aos padrões naCIOnaiS e lnternaao-
118/S 
No Brasil participaram da rrtercom­
paração os la.boratónos de alta lell­
são do LAC (COPEUUFPR), do 
CEPEL e do fEl: (USP). 

.. 



Prêmio Quilometragem 
Estes são os empregados que se destacaram na condução de veículos da Empresa, atingindo as significativas marcas de 50 
mil, 1 00 mil e 150 mn quilómetros sem envolvimento acidentes de trânsito e sem uhrapassagem dos limites de velocidade: 

AGOST0/91 
Premiados com 50.000 KM 

Josef Dranczuk, SAD/DPTP; José Cordeiro da Silva, SRWCDUM; 
Osmar Ferreira, SRC/CDCN; Pedro de Freitas, SRC/CDCN; 
Eugênio Stadnik, SRC/CDPA; José Darei Mendes Marinho, SRP/CDPG; 
Fortunato F~gueiredo Neto, SRLJCDLN: Mário Vieira de Britto, SRLJCDAP; 
Pedro Paiva, SRV/CDTO; Alfredo Pereira de Souza, SOG!DPHS; 
Valdevino Ramos da Silva, SRM/CDPV; Jorge Aprigio Guimarães, 
SRLJCDLN; 
José Alfredo Rosa, SRLJCDLN; Daniel Jor_ge Ferreira, SRP/CDPG; 
Antônio Pereira de Souza, SRLJCDCP; Mario Viudes Lopes, SRM!CDCM; 
Anísio Donizetti Vieira Brene, SRLJCDLN; Celso Luiz Cavalca Scalco, 
SMS/CTRL; 
Hélio Fransozio, SRM/CDPV; 011ando César Bueno, SRV/CDPB; 
Edson Roberto de Carvalho, SRUCDLN; Jeremias Toniel, SRV/CDCV; 
Pedro Fersch, SRP/CDLN; Fernando Weinhardt Guimarães, SRC/CDSJ; 
Ronaldo Hinsching, SRHIDPDP; José Altevir dos Santos, SRP/CDIR; 
Gessé Antônio, SRUCDAP. 

Premiados com 100.000 KM 

Antonio Uneu Pupo Teixeira, SRP/CDPG; Geraldo E. dos Reis, 
SSU/DPAA. 

Ailthon Lourenço - fimcionário da Agência de Loanda -exibe seu 
certificado de Honra ao M~rito por ter alcançado a marca dos 100 
mil quilómetros rodados sem acidentes. Ao lado, o Gerente da 
A GILDA, Jos~ Donizeti Matlreus. 

Gente que faz sucesso 

Premiados com 150.000 KM 

Augusto Prtlovanciv, SSU/DPAA; Alfredo Gelak, SSU/DPAA. 

SETEMBR0/91 
Premiados com 50.000 KM 

Jaime Rbeiro Vilas Boas, SGR/DPGE; ldesio Gomes dos Santos, 
SRV/CDPB; 
Salomão Ferreira Rosadinho, SRLJCDCP; Diniz Garbuio, SMS/CTRL; 
Gaspari Jacinto dos Santos, SRUCDLN; Luis Locoman, SRLJCDAP; 
Mário F~gueiredo Silva, SRM/CDPV; Aparecido Arruda, SRV/CDTO; 
Reinaldo Feltrim, SRMICDUM; César Eduard<. Baschta, SRCICDCN; 
Luiz da Silva da Costa, SRC{CDPA; Gerson I rio Pinto, SMS{CTRP; 
Paulo Alfredo Bereza, SRP/CDLN; Antônio Martinelli, SSU/DPAA: 
João Carlos Carlota, SRV/CDTO; Gilberto Schossler, SRV/CDFI; 
Ivo Portes Biz, SRLJCDAP; M~rcos Weckerlin Santos, SGR/CDGO; 
Ademir Rambo, SRVICDTO; Alvaro Domingos Matchini, SOT{DPSE; 
Valdyr leal Cordeiro, SGRIDPMU; Márcio Cristóvão Nardin, SGR/DPMU; 

Premiados com 100.000 KM 

José Castaldon, SOG/DPRE; Wz Antonio Bonadio, SRP/CDPG; 

Gerente e fu ncionários da Agencia de Loanda, por ocasião da 
entrega de certificado de Honra ao M~rito - com /00 mil, 90 mil e 
50 mil quilómetros rodados sem acidentes de trânsito. 

AMARILDO, O KARATECA 

.. 

Amarildo Santos Rodrigues, 29 
anos, eletricista de linhas e redes 
da Copel em Guaraniaçu, sagrou­
se em 1991 campeão brasileiro de 
karatê, durante o 1o. Campeonato 
Brasileiro de Seleçóes disputado 
em Barra do Pirai, no Rio de Janei­
ro. 

Disputando pela Academia Mia­
f!/ , de Cascavel, foi muito mais uma 
conquista pessoal do que da equipe 
esta brilhante vitória da Amar ii do na 
categoria meio-médio (66 a 70kg), 
no estilo goju-ryu. Afinal, em Gua· 
raniaçu nao existe academia de 

karatê. 
Para suprir esta falta, ele treina 

basicamente sozinho. na frente do 
espelho. Apenas nos finais de se­
mana, quando o serviço permite, 
desloca-se até Cascavel, a 70 km, 
para os treinamentos na Academia 
que lhe emprestou o nome para ser 
campeão brasileiro, como faixa 
marrom. Casado, este gaúcho pra· 
tica karatê desde os 17 anos e ain· 
da sonha chegar à seleção 
brasileira para participar de dispu· 
tas intemacionais.A sua vitória no 
Rio de Janeiro foi antológica: Ama· 

rildo quebrou o dedo do pé esquer­
do na antepenúltima das seis lutas 
que lhe deram o título. Com aquele 
golpe, ele não acabou com a infla. 
ção mas quebrou a costela do ad· 
versário. Mesmo com o risco de 
agravar a fratura, foi até o fim e 
sentiu·se plenamente recompensa­
do pelo sacrifício e pela dor. Além 
da medalha de campeão, ficou Iam· 
bém com o 1 o.lugar entre os ade tas 
paranaenses que estiveram na 
competição. 

Seus próximos adversários que 
se cuidem. 
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CTRLNACIPAT 
DA CACIQUE 

A equipe de operadores da subestação do CTRLNOPL - Edvaldo, 
Geraldo, Antunes, Gilabel, Carlos Goncalves, Siena, Nilson, Carlos Vaz, 
Tolentino e Vatter -convidada pela Companhia Cacique de Café Solúvel (na 
foto, enquanto preparavam o palco) participou da Sipat daquela empresa, 
apresentando a peça teatral ' Primeiros Socorros'. Parabéns pelo relaciona­
mento e possibilidade de levar os conhecimentos e as aptidões teatrais dos 
copelianos para o público externo. 

Equívocos da 
Comunicação 

De: Oielor Industrial 
Para: Gerente de OiYisAo 

Na piÕXima lUla-feira, aproximadamente M 17 horas, o cometa Halley estará 
MYIIIIIIta âlea. 

Trata-se de 001 everm que ocorre sornenl8 a cada 76 ano&. Assin, por favor, 
ruwn 01 lll'ldor*iol no J*1o da Mbric:a, todol usando capacatel de segurança 
taiCPicarlio fan6mlno aelet. Se lltlYer dlovendo, nlo poderamolwr nada. Nesse 
c.o, NWW"n 01 bldon6riae no IWflíWirio a rnoenr.i aelet wnfWna citntíico totn 
o corneta. 

De: Genlnte de OMsão 
Pn: Gerente de Produçio 

Por ordem do DriiiDr Industrial, na sexta-feíra. u 17 hora, o cometa Haley vai 
......... Mbrica. SechcMr, por favor, riiNm 01 ~todos LUndo 
~de segurança, • 01 enc::ernilhem ao f~Wório, ondt o rwo tln6meno ari 
•· o que 8COiàCe a cada 76 anos. 

De: Gerente de Prodoçio 
Pata: Oleie de Produção 

A CC~r!We do Oirelor Industrial, o cientista Haley, de 76 anos, vail!*acer no 
~da fébrica, usando c:apaoele, para fazer uma demonstraçio sobre •n6me­
IIOI celaltll. Se cftoo.w, o 01reeor Industrial dn CXJira ordem, o que ocorre a cada 
7tlriOI. 

Dt: Olete de Ploduçio 
PIO: Melhl 

Na leida-feira, k 17 horas, o Diretor Industrial, pela primeira wz em 76 anos, vai 

E no relllt6rlo da fíbrica com o sr. Halley. Todo l'llllldo deve estarlâ. pois 
apnll8fàdo o problema da ct.Na na segunuw;a. Se chover, o Direlof 
.,.,. • dlmollltnlçio pn o pMio di liRa. 

Dt: Mestres 
Pn: Func:ioMriol 

Todo nuldo delll esw veetido com segiAIIÇa no pátio da Mbrica na próxima 
_ ...... 17horas. 

ODillar lnclls1rille o 11. Halley. ciel$lta flmoao, aúllio li pn W. sobrtOI 
r~- da chuva. 

C. comece a c::hCMr mesmo, • para ir ao refeílório na mesma hora. 
0-.ác:io ltl'ilá, o que ICDitec:e • cada 76 anca. 

01 fln::ion6riol oomeutando entre eles: 
la lall-teira. o chtttlo da Dirtloria lndularial Vli t1zer 76 anos • ClClfMjou todo 
!I!DJII'I uma 1e1ta. 11117 horas, no retMório. Vai est1r lá. oonvidado pelo chefio, 
Hllly t seus Cometas. Todo nuldo delllllllr de Olpllllte, porque a banda 

louca e o rode vai rolar sollo. 

JAGUARIAÍVA 
1 000 Dias Sem Acidentes 

Empregados da área da Agência de Jaguariaíva reuniram-se para co­
memorar mil dias sem acidentes. 

SNPTEE 
SEMINÁRIO ~ACIONAL DE PROQUÇÃO 

E TRANSMISSAO DE ENERGIA ELETRJCA 
A VBIB tem à disposição para empréstimo 02 (dois) disquetes com 

infonnações relativas aos seminários realizados em 1986 (SP), 1987 (BH), 
1989 (CTBA) e 1990 (RJ). 

Os disquetes contêm a relação dos trabalhos apresentados com nome 
dos autores, título, empresas e referências (grupo). 

Para consulta, o 1o. disquete contém programa que instala automa· 
ticamente um diretório no Winchester do microcomputador em uso. Para 
o diretório são transferidas as informações gerais e as dos informes 
técnicos. Do 2o. disquete são transferidos programa de visualização e 
impressão. 

VBIB- 13 de Maio - sobreloja Ramais 131/132/137. 
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Mourão · Estado do Paraná. 1991. 79p. 
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UNSKI, Michel; DINIZ, Tâma MarCXlrl· 
des. -Análise antropológica sobre 
'modus vivendi' da população ribeirinha 
localizada na área de 1nftuênc1a do re· 
servat6rio da Usina Hidrelétnca de Se· 
gredo. 1991. 41p. (574.5 S337a) 

SZPEITER, Nelson et alii. ·Aids: estar 
infoonado: dever e direito de todos. 
1990. 43p. (F610 S998a) 

TOFFLER, A. -Powershlfl. as mudan· 
ças do poder. 1990. 61Jp. (303.4 
T644p) 

VBIB- Rua Treze de Maio, 616 · 
Curitiba 

Telefone: 222-2782 · RamaJs 131 , 
132 e 137. 



MANDINO ENSINA COMO VIVER BEM 
Otimlsmo li ll'n oce1en1t negócio. lndlpelldenll do bem-M' que ~~n~ltiludl-.. polllva. mesmo nos momentos de maior clftrudade, traz a 

cada ser tunano, saber piS8a' ~ de oMmamo li 1.1na IKIIita Infalível para gftllr certo. No allcldo e no varejo. 
O ameticauo Og Mlndino li ll'n Pilmplo disto. Ex-M:oólan que qt*e ~ 80 suiácio, tomou-se mlionírio autor 80 escreYel'"' Maior Vendedor 
do Mlrldo", 80 qu.1 • seguiram oulrol"lnl008il" ,.nwmalinha: ·A Elcot1a C'Arfa•, "'~do~·. ·o Maíor Sucesso do Mundo·, ·sucesso: 
A Maior Visio" etc. Todos edlladol em Y6rils ~ng~.a t que, no Ehll,ljudlnm Alfredo Machado,I'ICII.eemente faleddo, a solidficar também o sucesso 
de sua ec1tora - a Record, hoje 1 maior do Brasil em termos de catálogo. 
Por isso mesmo a Reoord d dlndo ll'n tn11arntnm eSpecial a ll'n novo ü di Og Mard1o • "A MtiiCif Maneira de VMJr". que ac:opla a 11n1 
auto-biografia as 17 ~ de comportamento que • acredite quem quiser - nznm o .a sair da sarjeta para chegar à faiN e fortuna. 
Pode-se cisa* tino o otimismo dol.ndo, princ:ipllmer4e runa 'Poca em que • cllcl*ildes do da-a-ela desailinam a lodos. Mas como rua li 
demais ter ll'n pouco de esperança, lqti vão as regas de Mandi'lo - runa cokN estio "recofte+Pde" - para leiUa e reflexão. 

Onze Lições de Otimismo 

Enumere as coisas boas que você tem na vida. Uma vez que você 
tome consciência do seu valor e do quanto possui a seu redor, o 
sorriso vollarj a tocar e vocf, finalmente, será capaz de ir cm 
frente, em direçio à vida que Deus pretendeu para você ... cheio de 
graça , força, coragem e confiança. 

II 
Hoje e todos os dias produza mais do que esperam que faça e mais 

do que é pago para fazer. Metade da vitória e do s ucesso estará 
conquistada quando aprender o segredo de se empenhar mais do 
que o esperado cm tudo o que faz. Seja valioso no tr11balbo para que 
se tome naturalmente indispensável. Exercite o privilégio de poder 
andar um quilômctro a mais na caminhada e curta todas as recOJn· 
pensas que receber. Você as merece. 

III 
Recompense sempre as suas longas horas de trabalho e esforço 

da melhor maneira possível cercado da famnia. Alimente o amor 
entre seus membros cuidadosamente, lembrando-se que seus filhos 
precisam de modelos, não de criticas, e de que seu progresso pessoal 
se acelerari quando você lutar continuamente para apresentar o seu 
melhor lado para seus filhos. E mesmo que tenha falhado em tudo 
o mais aos olhos do mundo, saberá que tem uma famOia cheia de 
amor. 

IV 
Construa o dia de boje sobre uma base de pensamentos agradá­

veis. Nunca se irrite com pequenas imperfeições que você teme 
possam imped ir seu progresso. 

v 
Deixe seus a tos falarem por vod, mas esteja sempre em guarda 

contra terríveis armadilhas do falso orgulho e da presunção, que 
podem interferir em seu progresso. Da próxima vez que ficar 
tentado a se vangloriar de alguma coisa, simplesmente coloque sua 
mão fechada dentro de um balde cheio de água. Quando retirá -la , o 
tamanho do buraco que ficar lhe dará a exala medida de sua 
importancia . 

VI 
Cada dia é um presente especial de Deus e, mesmo que a vida não 

seja sempre justa, nunca permita que as dores, os obstáculos e as 
desvantagens do momento envenenem suas atitudes e seus planos 
pessoais para o futuro. Você não pode vencer nunca se se revestir 
de uma feia autoridade. O som amargo das lamentações certamente 
afastará qualquer oportunjdade de sucesso. 

Vll 
Nunca mais entulhe seus dias ou noites de tantas coisas menores 

ou sem importância a tal ponto que impeça de te r tempo para encarar 
os desafios reais quando eles aparecerem. Isso se aplica não só à 
diversão, mas também ao trabalho. O dia em que apenas se sobre­
vive nã~ é motivo para comemoração. Você não está aqui para 
desperdtçar seu precioso tempo quando tem capacidade de reali7ar 
muito mais com uma simples modificação de sua rotina. Acabe com 
o trabalho que não leva a nada . Não mais se esconda do sucesso. 
Abra tempo e espaço para seu crescimento. 

Vlll 
Viva o dia de boje como se fosse o último de sua vida. Lembre-se 

de que só existe "amanhã" nos calend~rios dos tolos. Esqueça as 
derrotas de ontem e ignore os problemas de amanhã. 

IX 
A partir de boje, trate todos que encontrar, amigos ou inimigos, 

conhecidos ou estranhos, como se fossem morrer à meia-noite. 
Estenda a cada pessoa, não importa o quanto seja trivial seu conta to 
com ela, todo carinho, bondade, compreensão e amor que puder. 
Faça isso sem pensarem retomo. Sua vida nunca mais será a mesma. 

X 
rua de você mesmo e da vida. Não com o espírito de deboche ou 

com o lamento de auto-piedade, mas como um remédio, uma droga 
milagrosa que aliviará a sua dor, curará s ua depressão e o ajudará a 
analisar com perspectiva aquela derrota aparentemente terrfvel que 
acabou de sofrer. 

XI 
Nunca neg.ligencie as pequenas coisas. Nunca se furte àquele 

esforço extra, àqueles minutos adicionais, àquela palavra doce, de 
elogio ou agradecimento, à liberação do que você tem de melhor. 
Não importa o que os outros pensem. 

Saúde todas as manhãs com um sorriso. Encare o dia que está 
começando como mais uma bênção de seu Criador, mais uma 
oportunidade de ouro para completar o que você não foi capaz de 
terminar no dia anterior. 

Seja eu próprio motor de ignição. Faça com que s ua primeira 
hora do dia estabeleça o pique de um comportamento positivo de 
s ucesso que, certamente, lhe fará ecoar por todo o resto do dia. O 
dia de boje jamais voltará. 

Não o desperdice com um mau começo ou absolutamente ne· 
nhum começo. Você não nasceu para fracassar. 

Eleições 
O eleitor bnsDdro, qae esd &e mantendo alheio l campmlla 

deste ano, sahlrldo em pil'te pela eleiçlo do ano passado não vai 
se ver livre tio cedo dessa ovudose de uma. ' 
A~ o ano 2000, vbn af mais seis eleições, sem conllr o 

plebiscito de 1993. 
A saber: 

• 1992- PI" prd'eilo e vereador, 
• 1994- pirlpemador, senador, deputados federais e esta­

duais, al~m de nova deiçlo presidencial; 
• 1996- DOYIIIIeate pan prefeito e vere~~dores; 
• 1998 • aova deiçJo pan governador, senador, deputaM 

federais e eauduais; 
• 1999- pua presidente; 
• 2000 - oova eleiçlo municipal. 



SISTEMAS ESPECIALISTAS 
A VIda humana é caractenzada 

pelas Inúmeras deasões que temos de 
tomar. Deasões como a de sair de casa 
com ou sem guarda- chuva, pegar um 
táx1 ou um 6mbus, escolher delermna­
do prato do cardápio, optar por segu1r 
uma ou outra teona, urna ou outra relt­
glão, uma ou outra profissão etc. Na 
verdade, se analtsarmOS as nossas VI­
das, percebemos que nos encontramos 
num processo oontrnuo de tomadas de 
deasóes Além diSSO, murtas deCisões 
são calcadas em falos CXlOCfelos e em 
regras estabelecidas; entretanto, em um 
grande número de srtuações, as decisõ­
es tomadas são subjetivas ou baseadas 
em experiências anteriores. Quando na 
direção de um veiculo o motorista pára 
no semáforo vermelho, tem-se um 
exemplo de uma deasão baseada em 
regra pré- estabelecida: o Sinal verme­
lho significa 'PARE!'. Mas, quando uma 
pessoa Slll de casa pela manhã carre­
gando um guarda-chuva, embora o tem­
po pareça estável naquele momento, 
temos um exemplo de um segundo tipo 
de decisão Isso porque a pessoa pode 
jâ ter VIVIdo a srtuaçáo de tempo bom 
peta manhã e mwta chuva à tarde, o 
que a leva à deasão de carregar o 
guarda -chuva 

Multo do que conheoemos e sentt­
mos e diversas decisões que tomamos 
baseiam-se nAo em informações que 
adqu1nmos nos IMos ou nas salas de 
aula, mas stm através de nossas pró­
prias experiências no passado. Além 
disso, freqúentemente utilizamos nas 
nossas decisões muito de 'subjetivida­
de', de 'sexto sentido'. O recente pro­
gresso na érea de inteligência artificial 
possíbilitou que decísões que envol­
vem subjetividade e que dependam da 
experiêncta do profissional possam ser 

analtsadas em oomputaclor, por me10 de 
representações simbófiCas de objetos e 
de relações entre objelos. São os cha· 
mados 'Srsternas Espeaahstas' (do n­
glés 'Expert Systems') 

Antes de descrevermos a ooncettua­
ção e a funaonalidade desses SIStemas, 
vale menaonar as ~mrtações dos mes­
mos Os Sistemas Espeaaltstas não 
geram CXlllheamentos, apenas os orga­
mzam Desta brma, a Idéia não é a de 
subslrtu1r um profisSIOOal expenente por 
um oomputador. Não se pretende, tam­
bém, que esses sistemas venham a 
fornecer respostas definitivas para de­
terminados problemas ou situações 
Mas então o que se pretende com o 
SIStema Especialista? 

A idé~ na verdade, é relalivamente 
simples. t a de desenvolver um progra­
ma de computador que seja capaz de 
armazenar inbrmaçóes sobre decisões 
que profissionais tomam diariamente, 
as quais são baseadas na expenênaa 
e envolvem algum grau de subjeiMda­
de. lsto é feito a!ravés da apresentação 
ao profiSSional de 'estudos de casos', 
por meio dos quaJS o profissional é 
sohcrtado a tomar deasões e a tentar 
JUStrflcar as mesmas. Desta bmla, o 
computador 'aprende' a expenênoa do 
pro6ssional, o que traz um número de 
vantagens, inc:lurndo as segurntes· 

.a) A átSSelllinação da expenên-
aa profissional, raramente enCXlll· 
Irada em artigos ou livros, e um mais 
eficiente uso de tal experiência, que 
mulas vezes se perde de geração para 
geração. Do ponto de vista cientifico há 
que se mencionar a formalização e a 
danficaçáo do oonhecimento, por le­
var o profissional experiente a explicitar 
o seu raciodnio.-b) Os processos de 
racíoclnio utilizados pelos profis51008is 

Feira de Ciências 
O oonhecimento cienllfico dos mecanismos de perpetuação das espéaes é 

básico na compreensão da natureza, e por isso mesmo indispensáYel para a 
mação de lM'OI CXlOSCiência ea:!l6g1C8.. N'lllQuém pode se arvorar em defensor 
da natureza se dela nada CXlllhece. Com esse esp!rio, uma equipe de qualro 
alunos da 41. série de 11 grau do ColégiO Dom Bosco, em Qriiba, participou 
da 3a. Fen lntema de Ciéocias expondo o terna 'Reprodução de peixes' , ficando 
entre os 15 metrores trabalhos dentre os t 80 apresentados. 

Da equ.,., fez parte o garoto Guiherme Augusto, filho de Sónla EIIZ&bete e 
Jorge L.uiz de Ml'anda, ambos copelianos. Para o sucesso da apresentação (que 
teve um jun de 30 professores seleaonando os melhores trabalhos) foi de 
fUndamental mportância a colaboração de técnicos VInculados à área de 
pisacullura na empresa, em especlalluiz Augusto Marques Ludwig, Geraldo 
Arnaldo Stunn e l.u1z Carlos F rertas, a quem c-- orgulhosos pars endereçam 
agradecinentos pela boa vontade. 

são raramente extrai dos ou SISiemallca­
mente descritos. Assim, acaba-se não 
se sabendo como, quando e onde urna 
detemanada técniCa utiizada de'la ser 
apfiC8da em uma nova extração. Isso 
usualmente oonstitui parte do conheci· 
merrto que é intormalmente transmllldo 
pelo profissional expenente, e que é 
absorvido por aprendizes observando o 
traballo de seus mestres. Na CXlOStru­
ção de um Srsterna Espeàalista, enco­
raja-se o profissional a expi1C81' o seu 
conheci'nento, de uma fonna em que 
suas técnicas possam ser reproduZidas 
e testadas por outros fora de seus 
circulas de trabalho imedialo. 

.q A posstbilidade de reunir expe­
riência de diversos profissionais em 
uma base de conhecimentos, a qual 
Murarnente será compartilhada por to­
dos, e poderá ser então estudada para 
resultar em decisões mais CXlllfiáveis e 
consistentes. Oestes sistemas, urna s!n­
tese de oonheamentos de diversos pro­
fissionaiS pode emerg1r na forma de 
novos e diferentes métodos. 

d)Dilerentes profissionaiS apresen­
tam, freqúentemente , opiniões 
diversas sobre como solucionar um de­
terminado problema. Os Sistemas Es­
peaahstas podem ser capazes de 
~dar o anaJisla na ~ação e no 
JUlgamento de altemalrvas, por requere­
rem que espeàalistas formalizem, de 
modo CXlOSIStente, os seus conheCimen­
tos e Hnhas de raàodnio. 

A COPEL NA ERA DOS 
SISTEMAS ESPECIAUSTAS 

Na Companhia Paranaense de Ener­
gia - ca:'El - tem-se verificado o 
Interesse pelo desenvolvimento de 
Sistemas Espeàalislas em diversas 

Ciências 

áreas que se oonfrontam com a neces­
sidade de tomar dects6es envolvendo 
subfe!Nidade e expenênaa Conbrme 
mencionado antenormente. o objetrYo 
dos Sistemas Especaahstas não é s6 o 
de se substin.nr a deasão do profissiO­
nal, mas a de serw como ferramenta 
para omuzar os processos de tomada 
dedeasóes. 

Com o objetlvo fundamental, de ca­
ráler geral, de 8fllliar a experiénaa em 
SIStemas EspeaaJistas dentro da CO­
PEL, o Oepartamento de Hidrologia e 
Estudos Energéticos da Superntendén­
Cia de Planejamento e Estudos 
(SPEJDPHP), em oonjunto com a Drvi­
são de Apoio à Engenharia de Software 
da Superintendência de lntormáiJCa 
(SDINESF) e com a Coordenadona 
Cientifica do l...a.boollóóo Central de Ele­
trOiécnica e Eletronica (lAC/COCC) 
está iniciando o desenvoNimento de 
um Sistema Especialista 'prOl~'. O 
objetrvo de carâler especifico é o de 
servir para a área de Hidrologia da 
COPEL como um nstrumento de auxi­
lio no processo de adoçáo da vazão de 
projeto de barragens. 

Espera-se que, através de tal SISte­
ma, venha a se criar subsldiOS para 
futura apll;ação de SIStemas Espeaa­
hstas em outras áreas da Companhia, 
que poderiam se beneficiar dos mes­
mos. 

Para informações adicionais, contac­
tar: 

Eng. Marcos L Pessoa - lACICOCE 
- tel. (041) 366-2020 

Eng. Paulo H. S. Born - SPEA>PHE -
lei. (04t) 322-1517 

Eng. Eduardo M. de Araújo -
SDINESF - tel. (04t) 32.2-3535 - r. 336 

em Museus 
A equipe de pesquisas do Museu da Energia da Copel desenvolveu um 

estudo denominado' Análise Antropológica sobre o modus vivendi da população 
ribeirinha da área de lnftuência do Reservatório da Usina Hldrelétrica de 
Segredo' - Margem esquerda do Rkllguaçu 

O trabalho faz parte de uma primeira etapa do Programa de Salvamento da 
Memória Cultural, coordenado por Dilrna Mana dos Santos - gerente do Museu 
- e kli o tema de palestra por ela profenda durante o XII Congresso Nacional 
de Museus, realizado em Cuntiba no perfodo de 6 a 9 de Novembro passado 
A comiSSão aentifica do Museu Goeld1 de Belém (Pará) Julgou o trabalho 
cientificamente correto e digno de ser edrtado no livro 'Ciéncias em Museus' 
para o ar10 de 1992 · o lrvro tem circulação 1nternaaonal. Em função drsso, a 
Copel está enviando o mesmo trabalho para a Eletrobrás a fin de que possa 
fazer parte dos assuntos do setor elétnco na EC0./92. 

(A quem puder rnteressar , há CÓJllélS do trabalho na Divisão de Biblioteca da 
Copel). 



MESTRADO I 

.. 

KLEBER FRANKE PORTELLA, téc· 
nico especializado III da Divisão de Qui· 
mica Analítica (LAC.DPFO) realizou efTI 
20 9 91 a defesa de tese de mestrado 
do curso de pós-graduação em Enge· 
nharia Aeronáutica e Mecámca, do lns· 
t1tuto T ecnológ1co de Aeronáutica (I TA) 

O pro1eto de estudos m!Jtulado 'Pre­
paração e Caracterização de Substra· 
tos Cerãmtcos de Alurrvna, à Base de 
!.1ateraas·Pnma NactOOaJS e Importa· 
das' f01 aprovada pelos sequrntes mem· 
bros da Banca E.xarrvnadora Prof Dr 
Marco A G. Cecchim, presidente (ITA); 
Profa Ora Mana do Carmo A Nono 
(INPE), Prof. Dr. Cosme Roberto M. da 
Silva, Cap. (CTMAE/AMR). Prof Dr. 
Carlos de Moura Neto. Cel. (CTA'lD). e 
oProf.Dr. TessalenoGamposDevezas, 
Onentador · IPRJ. 

O trabalho teve como ob1et1v0 ava· 
ltar o comportamento de compostos de 
alumina nacional e importada, para em· 
prego como substrato cerâmiCO para e~r · 
cuitos integrados· as 

A esa~lha da alumina e dos aditrvos 
usados na queima ou Slntenzação (llló· 
bra, slhca, magnésia e talco) encontra· 
se fundamentada nos seguintes 
aspectos· 

1 . a alumma é uma cerármca avan· 
çada com ampla ut~ização no setor efe. 
tro·eletrônico por possuir 
características isolantes, ópticas, quími· 
cas, mecânicas e outras; 

2 • a qualidade do produto final 
(substrato) pode ser alterada e melho· 
r ada com a adição de pequenas quanti· 
dades de outros compostos químicos · 
são os aditivos de queima ou sinteriza· 
ção. A nióbra, a srhca, a magnésia e o 
talco, em quantidades e formulações 
convenientes são comprovadamente 
capazes de reduzir a temperatura de 
s1nteuzação da a'umlna, porque mntml­
zam os custos referentes ao processa· 
mente mantendo as suas 
caracterfsticas ideais, prrncrpalmente à 
reSIStência mecânica Além do aspecto 
técmco apresentado com a tntrodução 
de adtttvos na matéf!a·pnma bâsica , 
cabe ressaltar que os mtnénos uhhza. 
dos encontram·se em abundàncta no 
Brastl, sendo tecnologicamente prom1s· 
seres seus aprovertamentos 

Os métodos de preparaçao que en· 
volvem altas tealo!oQIBS, bem como os 
de cai acter!ZaÇâo de substratos ce1âm1· 
cos. motrvaram o desenvo1Y101ento do 
trabalho expermental em pr lmefro lu· 
gar, pelo 1ncentivo á capac4ação do 
LAC/DPFQ em uma metodolog1c1 atual 
de avallaÇáo na área de novos mate· 
fiais, englobando medidas das proprte· 
dades elétucas, térmtcas rnecân~~;as e 
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outras medtdas e avahaçóes envolven· 
do técmcas modernas,trus como a mi· 
croscopia eletrõnica de varredura e a 
drtração de ra~os·X 

Em segundo lugar. pela Introdução 
aoprocessamentoce~âmiCOQUedlspôe 
de têaucas semelhantes às da metalur· 
g1c1 do pó e que favorecerão na pesqUI· 
sa, desenvolvimento e caiacteuzação 
de produtos cerâmicos, eletro·eletrónt· 
cos com amplo emprego no setor elétn· 
co. É o caso dos seflSO!es cerâmiCOs, 
que, com ampla u!Jhzação, encontram 
se, em con1unto com a lnformáh::a, re· 
~oluCtOnando a vtda moderna alra1és 
da sensrbM.Y.le em detectar e quant1f• 
car d11ersas cond1Cjêes ambtentrus (lu 
mmos1dade, umidade, temperatura 
presença de gases), permrtmdo a auto 
mação dos equipamentos. 

Em terceiro lugar, pelo tntercàmb10 
técnico.'c1entJ fico informal proporCiona 
do com outras instituições de peSQUISas 
do Estado e do pais. Em m\el estadual. 
pode-se atnbuir méritos ao Centro lnte· 
grado de Novos Materia.s lndustlléliS · 
CIMA TI , que procura unir esforços no 
sentido de dnecionar pesquisas em ce· 
râmlca eletro-eletrôrica, com ampla IJ!,. 
bzação da COPEL 

F !Oalmente, além dos aspectos res· 
saltados. c:oubeaotrabamodesetl\'01''" 
do a qualifiCaÇão de uma composJÇâo à 
base de alumna para ser empregada 
como substrato c:erâmrco de filme es· 
pesso. O material produzido encontra· 
se à disposição na Biblioteca Setorial do 
LAC. 

MESTRADO li 

CLÓVIS Mao ÁVILA defendeu, em 
08.11 .91 , tese de Mestrad" com a drs 
sertação sobre • Aeração em Fluxos de 
Alta Velocidade ·ln"uénca das Com! 
ções de Escoamento no Outo de Aefa. 
ção', na área de Oblas Htdráuicas A 
banca examinadora esteve composta 
pelos profeSSOfes Nelson LuiZ de S 
Ptnto, Antonio R1ghetto e S1mldo Ne• 
dert 

Resurno da Dtssertação 
No dimensionamento dos sistemas 

aerados permanecem a1nda muitos 
pontos obscuros, que nâoperm1tem um 
completo entertdtmento do fenômeno 
da aeração. Um destes tópiCOS e a d"· 
terminação das condiÇÕes de escoa 
mente do ar através dv duto de aeração. 
partiCUlarmente a relação entre as pres 
sões observadas e a vazão de ar atra . 
v és do aerador. 
O objetrvo deste trabalho é tnvesllga' 

este aspecto, procurando ressaltar as 
questões relatrvas ao calculo das per. 
das de carga e da dtst11b~içáo das pres· 

sões sob o jato de agua em um sistema 
aerador com rampa e torre lateral de 
suprimento de ar. O estudo inicia com 
uma anál.se Cfllica da sistemática suge­
lldaporWood para o cálculo anal•tiCoda 
distnbuição de pressões, c1 qual é con· 
frontada com os dados medidos no ae· 
rador 1 de Foz do Are1a. Face âs 
dúvidas levantadas foi fetta uma inves· 
ligação e.<pe11mental sobre a questão 
da perda de carga no s;stema de aera· 
ção. 

PÓS _ 
GRADUAÇAOI 

JOSÉANTONIOGUGELMIN. enge· 
nheiro da Divisão de Hidrologia 
(SPEJDPHE), frequentou durante o ano 
letivo 1990/91 o Curso de Especialtza· 
ção em Hidrologia e Gestão de Recur· 
sos Hídricos, no Polrtécnico de Milão, 
tlália. O curso foi patrocinado intregral· 
mente pelo M1nistério de Relações Ex· 
teriores do Governo rtal~ano. Como 
parte dos requisitos do curso, foi apre­
sentada no dia 14 06 91 a tese Reg10· 
nahzaçâo de Vazões da Bacra 
HldrografJCa do Alo Pó, aprovada com o 
máxino aprovetamento pelos proles· 
seres doutores Ugo Matone, Renzo 
Rosso, Gtanfranco Becciu e Armando 
Brath (coordenador). 

No estudo é aplicado um modelo de 
regionalização, baseado na le1 de dtSirl· 
buição de probabilidade do valor extre· 
mo a duas componentes (TCEV) Esta 
lei de d1SI11buição tem mostrado born 
ajUste para séries históricas de vazões 
máximas e chuvas máximas. 

Os rnodelos de r egionaltzação têm 
grande importância na obtenção deva· 
zões de projetes em seções de mteres· 
se, nas quais não existam reg1stros 
históricos, ou onde a quantidade de re. 
grstros não e suficiente para perm1!Jr 
análises estatisucas confiáveis, espe· 
cialmente no cálculo de vazões para 
elevados perfodos de retorno. 

Apesar dos inúmeros estudos que já 
foram desenvolvidos com dados da ba· 
cia do R10 Pó, que é um dos nos TTiéllS 

1mportantes da llálsa, este estudo 101 o 
pnme1ro que apliCOU essa técnica de 
reg•onalização. obtendo-se resultados 
murto bons. Um dos possivets usos des· 
sa técnica de regooaltzação é na deli· 
mção de vazões de projeto de pequenas 
centrais hldrelétticas em rios com caiên· 
c1a de dados. 

Com base nas observações e~peri· 
mentais são reaval1ados os dados de 
base conesportdentes aos testes no 
protótipo do vertedouro de Foz do Areia 
e define·se um método alternativo pala 
avaliar a drstr1buição de pressões sob o 
jato Salienta· se a importáncia do efeito 
de conll ação do Jato de ar na entrada do 
duto de al'raçáo. Valores dos coeficien· 
tesde perda de carga para ascond1ções 
es:udadas são sugeridos. 

PÓS 
GRADUAÇÃO li 
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ANTONIO GEPALDO MENDES 
engenheiro da Divisão de Planejamen· 
to Energético (SPE,DPHE), realtzou em 
2 7/ t 1190 defesa de tese na área de 
Hidrologia, tendo sido aprovado com 
distinção. 

A tese. lntdulada 'Geração de Vazões 
Sintéticas MédiaS Mensais Muklvara· 
das alr avés do Modelo , PARMA. Multi· 
picalrVO (1 O)x(1,0)12", 101 submetda á 
Faculdade de Engenharia CMI da Urv­
versldade Calollca de Louvain..Ja-NeiJ. 
ve. Bélgica, como parte dos reqursilos 
para obtenção do grau de eogenhello 
hidrólogo, segundo o Conselho lnterunt­
versrtário da Comunidade Francesa. 

A banca examtnadora foi composta 
pelos prolessores Yves Zech (orienta· 
dor), Alberique Monjoie e LoUiss Oebac­
ker 

O curso de pós-graduação foi palro· 
cmado pela Fundação do Rotary Intel· 
nac1onal , que mantém verbas 
exdusfllas para tal allvidade. 

O trabalho versou sobre o desenvol­
VImento computacooal de um modekl 
para geração de sérll'S smtébcas de 
vazões mensais mulllvariadas, para b­
ca~s de usinas hidrelétricas. 

No desenvolvimento das rotinas 
computacionais do modelo, o engenhet· 
ro Antonio Geraldo teve apoio da 
SDI.1)PST, através do engcnheiroArln· 
do Fupwara. 

T rus séries Slflteticas são dados de 
entrada dos rnodelos de simulação do 
SIStema gerador bras11eiro. utilozados 
nos estudos de planejamento da expan. 
são do Sistema interttgado e nos eslu· 

dos de suprtmento de energ•a entre 
empresas 
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